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    NOTA DA PUBLISHER


    O Corpo Explica está revolucionando o processo de emagrecimento das pessoas e facilitando o entendimento do que realmente precisamos para nos sentirmos bem, pois a busca pelo corpo magro é extremamente presente atualmente, mas nem sempre o caminho para isso é traçado com as ferramentas certas. Todos buscamos o corpo e o peso perfeitos. As redes sociais influenciam muito nessa busca incansável, às vezes de modo muito negativo, gerando questionamentos como: por que não consigo emagrecer? Por que emagreço e recupero todo o peso depois de um tempo? Por isso, é importante estarmos cercados de pessoas inteligentes e estudiosas e de profissionais capacitados e experientes como os do O Corpo Explica que possam nos auxiliar na percepção correta de quem somos e, mais importante, de quem podemos ser. Elton Euler e seu time são essas pessoas.


    Em O corpo explica as 3 funções do excesso de peso, o autor, do auge da sua competência e humanidade, auxilia o leitor a entender como o caminho de sua vida desde o útero influencia na construção do seu corpo e como mudar, de maneira saudável e sem buscar os padrões determinados pelos outros, aquilo que o aprisiona emocionalmente e incomoda. Elton nos mostra que a nossa mente é inteligente e coordena nossa aparência física para aquilo que mais precisamos na vida: proteção, destaque e força. E é aqui, por meio de um método comprovado e extremamente eficaz, que você vai entender por que sua vida está como está e como você pode melhorar sua realidade e ser mais feliz.


    Esta é uma obra rica de conteúdo e cheia da generosidade de Elton, que busca ajudá-lo no caminho do autoconhecimento e de uma vida plena. Venha reconhecer os seus traços de caráter e descobrir a vida que você pode ter.


    Rosely Boschini • CEO e Publisher da Editora Gente
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    PREFÁCIO


    A pandemia que mais preocupa os profissionais da área da saúde de todo o mundo há anos é, na realidade, uma condição que, apesar de extremamente elementar aos olhos, se tornou praticamente imperceptível por tamanha mudança no padrão da normalidade em termos de composição corporal do ser humano. Sim, estamos falando sobre a pandemia da obesidade.


    Como médico que trabalha tratando a condição há tantos anos, percebi muito cedo que a medicina não tem as respostas necessárias para a condução do processo de emagrecimento da maioria das pessoas e, mais do que isso, do gerenciamento do peso. E fica simples de compreender. Drogas farmacêuticas estão distantes, muito distantes de envolver o complexo contexto psicológico e metabólico do universo do sobrepeso e da obesidade.


    O que este precioso livro tem a oferecer é disruptivo, mas absolutamente fundamental para avançarmos no entendimento dessa importante condição. Condição esta, aliás, que além de provocar tanto gasto desnecessário que onera famílias e o próprio sistema de Saúde, ainda desgasta psicologicamente tantas pessoas que sofrem e apostam inconscientemente na medicina como única ferramenta.


    A medicina integrativa, a saúde integrativa, vibra intensamente com mais este conhecimento disponibilizado com tamanha simplicidade, mesmo a partir de um conjunto de importantes conceitos complexos em seu desenvolvimento e conectividade.


    Prepare-se para materializar aquilo que você tem dentro de seu inconsciente, mas, acima de tudo, prepare-se para colocar em prática tudo o que você for descobrindo, pois intenção sem ação torna-se apenas ilusão.


    Victor Sorrentino


    Médico, professor e escritor

  


  
    INTRODUÇÃO


    Atenção: este não é um livro de dieta. Nem de exercícios. Mas tem potencial incrível para fazer você emagrecer.


    Não nos conhecemos ainda, mas posso garantir que nada do que você tenha lido ou feito para emagrecer antes terá o mesmo impacto do que verá a partir de agora.


    Quem luta com o peso jamais teve uma vida fácil; mas, atualmente, a coisa conseguiu ficar pior, porque o corpo ideal nunca pareceu tão fácil de conquistar. São várias as soluções oferecidas, quase sempre muito fáceis e rápidas, além de bastante caras. Esse corpo ideal não é só vendido, mas também exigido, ostentado, patrocinado e retocado para que a foto pareça perfeita. Por causa dessas expectativas e desses padrões, falar de emagrecimento é, na maioria das vezes, muito complicado, porque parece ser algo fácil para quem já conseguiu atingir o “peso ideal” e praticamente impossível para quem tentou e fracassou. As mesmas redes sociais que nos apresentam todos esses padrões nos mostram muitos caos de “antes e depois”, posts motivacionais e pessoas que perderam muito peso. E nessas horas, o que é para motivar acaba deprimindo.


    Quem tentou emagrecer muitas vezes, conseguiu seguir dietas por bastante tempo e depois recuperou todo o peso que perdeu carrega perguntas que precisam ser respondidas: por que parece tão fácil para os outros? Por que parece funcionar para todo mundo, menos para mim? Será que isso tem explicação? 


    Talvez você tenha aberto este livro porque já se cansou de brigar com seu corpo, de se sentir mal, de não entender por que tantas receitas, fórmulas, dietas e métodos funcionam para algumas pessoas, mas, por algum motivo aparentemente inexplicável, não funcionam para você.


    Será que há algo errado com você? Será que você é tão diferente das outras pessoas? Quem se faz essas perguntas já não aguenta mais passar fome e ter que chegar ao limite do corpo para fazê-lo caber em moldes que parecem não ter sido feitos para ele. E tudo isso para que as medidas mudem bem pouco, já que logo ficam estagnadas ou voltam ao ponto inicial. E veja, você nem queria ter a barriga perfeita. Poder entrar naquela calça e se sentir bem já seria ótimo.


    Tudo bem, você até entende que é normal que a dieta X ou o treino Y não funcione para todo mundo. Mas por que justo você tem que ficar no grupo dos que não conseguem emagrecer nunca? Afinal, deveria ser fácil. Veja quantos avanços tecnológicos e de conhecimento existem e que abarcam as melhores práticas para quem quer ter o corpo perfeito! Basta ter foco, persistência e mudar os hábitos que os resultados aparecerão, certo? ERRADO!


    Infelizmente, mesmo que você acompanhe todos os profissionais da saúde, tenha um mentor de emagrecimento, comece a fazer jejum intermitente, a dieta do chá ou até recorra às cirurgias e aos tratamentos estéticos, é bem provável – aliás, é certo – que, mesmo quando conseguir perder peso, você acabará encontrando-o de novo. E isso não tem a ver com a qualidade do trabalho desses profissionais nem com as soluções oferecidas por eles.


    Para quem tem problemas com o corpo, lutar contra o peso é um projeto que vai muito além do verão, porque você está, desde criança, preocupado com sua aparência e com o tamanho do seu prato. E os outros também estão, porque ninguém tem o corpo e o prato mais observados que uma pessoa gorda. Em nossa sociedade, estar acima do peso ainda carrega um estigma moral e implica culpa, porque, afinal, o que se ouve é que você negou todos os métodos citados aqui e, portanto, só pode ser preguiçoso, uma vez que não segue a dieta direito, não se exercita e não consegue seguir o conselho clássico: “é só fechar a boca”.


    O mito da meritocracia do corpo é fácil de quebrar: há muita gente comendo bem, mantendo uma dieta equilibrada, e que não emagrece para chegar ao peso de que gostaria. Enquanto isso, todos já conhecemos o clássico “magro de ruim”, aquele amigo que vive à base de refrigerante e fast food e continua magérrimo, vestindo o que quiser. E esse amigo magro também sofre, porque o corpo dele não é padrão – e ele, provavelmente, já tentou ganhar massa para se sentir melhor e não conseguiu, restando apenas tratamentos estéticos e atividade física como opção.


    Nada contra cirurgias, tratamentos estéticos, dietas. O problema é: se eles são tão poderosos, por que tantas pessoas – e talvez você seja uma delas – continuam presas a uma relação de sofrimento e restrição quando o assunto é alimentação e cuidado com o corpo?


    Vivemos em uma sociedade que oferece milagres invasivos, que deixam a mensagem: “se seu corpo não serve, basta cortá-lo e costurar um novo corpo”, sem discutir os riscos, as dores e os motivos de seu corpo ser justamente aquele que você precisa ter. E é aqui que entra este livro. Porque, aqui, acredito no poder do seu corpo.


    Talvez você não saiba, mas seu corpo é um mapa para entender a sua história e o funcionamento de sua mente. Trabalho há muitos anos com o estudo do corpo, e a descoberta que apresento permite que você diga a uma pessoa, só de olhar, por que ela não consegue emagrecer. Não há nenhum milagre. O Corpo Explica (OCE) é fundamentado em uma ciência comprovada, testada e documentada que tem como base os traços de caracteres – teoria da psicologia desenvolvida, inicialmente, por Wilhelm Reich, amparada não só no trabalho dele, mas também na construção teórica de inúmeros estudiosos, os quais você ainda vai conhecer melhor nas próximas páginas.


    Vou me aprofundar – e muito – nesse assunto nas páginas a seguir, porém o conceito geral funciona mais ou menos assim: ao longo de sua formação, desde a gestação até o fim da infância, seu corpo e sua mente se desenvolveram em conjunto. A mente absorvia as informações do ambiente, e o corpo recebia os “toques” da mente para se moldar, para garantir sua sobrevivência – sempre com o objetivo de fazer você prosperar naquele ambiente, naquela família, na casa na qual vivia. Assim, é possível conhecer o perfil psicológico das pessoas no primeiro “bom dia”, observando os traços do formato do corpo delas. Esses traços do corpo contam a história daquela criança: se ela foi amada, acolhida, se tem medo de rejeição, se precisa comer para se sentir mais confortável, se vai engordar na mesma área para se proteger de ameaças. A história está toda no corpo. A estrutura do seu corpo se formou com sua mente, priorizando suas maiores necessidades, e é importante para um diagnóstico rápido e certeiro do seu jeito de funcionar, de amar e até de comer e engordar.


    A realidade é que os métodos de emagrecimento da moda são oferecidos e vendidos porque, de fato, funcionam, mas apenas para quem tem a função peso bem resolvida no corpo. E você vai descobrir, em breve, sobre o que estou falando quando uso essa palavra tão importante: “função”. Guarde-a bem.


    Sempre vai haver um chá novo, um exercício moderno, mas enquanto a função peso estiver ali, cumprindo seu papel, será uma guerra injusta que você perdeu de cara. E também nenhum emagrecimento será duradouro. O problema do não emagrecimento tem a ver com o verdadeiro papel do peso em um corpo. Quem não consegue perder peso é porque ainda precisa dele e, mesmo com métodos bons, vai acabar readquirindo-o.


    Conhecer os traços de caracteres e a maneira como funcionam no corpo pode libertar uma pessoa que passou a vida inteira tentando emagrecer sem respeitar suas necessidades. Pode fazer alguém entender que não vai conseguir sobreviver plenamente em determinado tipo de trabalho ou de relacionamento, e que essa inadequação gera compulsão alimentar, acúmulo de gordura e ansiedade. Compreender os traços de caracteres é mais que uma fórmula mágica; é a chave para tudo aquilo que ocultamos conscientemente, mas que precisa vir à luz para que possamos nos tratar bem e transformar nossa vida.


    Então pare de brigar com os métodos e consigo mesmo. Aproveite a oportunidade de se conhecer muito mais do que imaginou, assim você poderá se abraçar. O Corpo Explica não é mais um método de emagrecimento e, sim, um método de compreensão sobre você, capaz de explicar como a sua mente funciona a partir da análise do formato do seu corpo. E essa análise revela o seu modo de pensar, sentir e agir, que é o que explica o motivo pelo qual você tem problemas que não conseguiu entender e resolver ainda, inclusive o excesso de peso.


    Entender como a sua mente funciona fará você descobrir qual é a função do excesso de peso de que deseja se livrar, e quando essa função for assimilada e substituída, você poderá utilizar qualquer método de emagrecimento, incluindo aqueles que já tentou. Daí aquela dieta que funcionou para a amiga vai funcionar para você também, assim como o tratamento estético ou o treino.


    Neste livro, assumi o desafio e o compromisso de trazer esse conhecimento em linguagem mais didática possível, para que você consiga identificar os traços do seu corpo e saber de que forma eles funcionam. E também para que profissionais do desenvolvimento humano, como nutricionistas, psicólogos, personal trainers, possam utilizar essa teoria e mudar o modo como se trata a obesidade e o emagrecimento, fazendo da ferramenta O Corpo Explica sua maior aliada.


    Quero provar a você que é possível emagrecer sem dor, em paz com seu corpo, aceitando que tudo o que existe nele tem uma função que precisa ser respeitada. Não existe caso perdido, mas corpo incompreendido. Este livro é uma jornada para ir além do que você sempre pensou sobre seu corpo. É uma porta de entrada para mais liberdade, autoconfiança, amor-próprio e uma relação positiva com o espelho. Não se preocupe, não é só teoria. Você verá, sim, os resultados no seu corpo. Mas vai descobrir que a grande mudança não é apenas na alimentação; é uma mudança profunda e real dentro de si. E depois dela, você poderá finalmente dar adeus à guerra com a balança.

  


  
    PARTE 1


    A guerra sem fim

  


  
    
      CAPÍTULO 1


      Já tentei de tudo, mas não emagreço

    


    O CORPO ERRADO


    Deixe-me contar a você a história de Elisa, que talvez seja a sua história ou a de alguém que você conhece.


    É sexta-feira à noite, dia de se divertir! Falta apenas meia hora para sair, mas Elisa ainda está de frente para o espelho, com uma calça nas mãos, enquanto respira tensa de agonia. Estamos falando de uma mulher incrível, de uma dentista bem-sucedida, que tem um casamento feliz com Carlos Eduardo, advogado e seu primeiro namorado. Mãe de dois filhos lindos, Júlia e Henrique, Elisa é alguém com quem sempre se pode contar em momentos difíceis. Seu abraço é acolhedor; sua escuta, atenta, e sua fala, além de doce, parece trazer exatamente o que se precisa ouvir. Todos os amigos e conhecidos de Elisa concordam que pouca gente é tão legal quanto ela.


    No entanto, nesse momento, em plena sexta-feira, a única coisa que se pode perceber em Elisa, que adora se encontrar com os amigos, é uma vontade imensa de sumir e não aparecer na festa de aniversário de Sabrina, sua melhor amiga. Parada em frente ao espelho, com a calça nas mãos, ela repete: “Que erro! Que erro!”. Sim, ela não deveria ter inventado de provar aquela calça. Justo aquela. A mais linda que tem, supercara, de um azul-escuro perfeito, que a deixava de bumbum empinado e c0m a perna bem desenhada. Acontece que essa calça não fecha há mais de dois anos.


    Foi um erro juvenil? Sim, mas já aconteceu. Elisa pulou, deitou-se na cama, prendeu a respiração, murchou a barriga, mas a calça não entrou, e agora ela está derrotada, olhando para o guarda-roupa, pensando que deveria jogar tudo fora, pois metade das coisas não serve, mas não tem coragem de se desfazer delas porque vai usar tudo quando emagrecer.


    “O dia em que eu emagrecer” é um dia que vive nos sonhos de Elisa há muitos anos, mas que nunca chega. Ela não consegue emagrecer de verdade. Já teve momentos de muita motivação e foco, seguiu várias dietas. Inclusive está tentando uma agora, acompanhada por uma nutricionista que ajudou três amigas dela a emagrecer. Para você ter ideia de quanto Elisa se esforça para emagrecer, recentemente ela fez uma grande compra no mercado apenas com os itens saudáveis da dieta prescrita pela nutricionista, preparou as receitas, congelou a comida para não dar sorte ao azar, fez tudo direitinho e, quinze dias depois, adivinhe: subiu na balança do banheiro e viu que havia engordado duzentos gramas. E Elisa é tão esforçada que tentou se consolar achando que poderia ser inchaço.


    Elisa não é uma daquelas pessoas que somente falam que querem emagrecer; ela tenta de verdade, mas não consegue. E agora, enquanto segura nas mãos a calça que não serviu, ela se olha no espelho e não consegue mais pensar; só sente aquele misto de angústia e vazio crescendo no meio do peito; não consegue escolher roupa nenhuma; o horário de sair passou, e o celular já está repleto de mensagens de Carlos Eduardo perguntando se ela está pronta. Só que nossa amiga ainda está de calcinha e sutiã, com o cabelo molhado, olhando-se no espelho, segurando o choro para não desabar. “Meu Deus, não sei mais o que fazer”, Elisa fala para si mesma.


    O coração aperta, a boca fica seca; no meio do surto, ela sente um desejo intenso de comer o chocolate que tinha deixado escondido na geladeira – para que ficasse gelado e duro, e isso diminuísse sua vontade. Erro juvenil número dois, né? No fundo, Elisa sabe que nada diminui sua vontade de comer, em especial quando se sente sozinha e angustiada como agora. Ela pega o chocolate gelado e segue para o quarto mastigando com força cada pedaço dele.


    Elisa volta para o espelho e segura as partes do corpo que não gostaria que estivessem ali. Puxa a barriga para baixo e se imagina sem aquela pochete. Alisa o bumbum e as coxas enquanto continua se checando no espelho e pensando: “Agora não tem jeito! Não há treino que resolva!”.


    A coisa não está nada fácil para Elisa. Até remédio ela tentou e, na época, foi uma boa ideia. Ela ficou magra e tinha muita energia para malhar e disposição para fazer tudo. Pena que virou outra pessoa. Nervosa, agressiva, era como se estivesse com uma TPM permanente e de alta performance. Nem parecia a Elisa doce e feliz que todo mundo conhecia. Até com os filhos ela mudou. Aí, decidiu parar os remédios e o humor voltou ao normal, mas, em uma semana, parte do peso voltou e, em dez dias, estava tudo lá de novo.


    Elisa também teve a fase dos procedimentos estéticos. Daquelas massagens modeladoras que mais pareciam uma surra. Foi um período de esperança, em que ela começou a correr, perdeu um pouco de peso, mas logo o ganhou de novo. Houve uma época em que pensou em cirurgia, chegou a fazer pesquisas e até orçamentos, mas ouviu o infeliz comentário da irmã: “Não adianta operar e depois comer tudo de novo. Você vai jogar dinheiro fora”.


    E a vida inteira foi assim, desde a adolescência: preocupando-se porque o corpo não era do jeito que deveria ser, da forma que ela achava bonito; tomando cuidado para o braço gordo não aparecer na foto, para não se curvar demais e parecer ainda maior; pedindo a alguma criança da família que ficasse na sua frente na hora da pose para a foto de Natal; sofrendo em provadores. Isso sem falar no pânico de verão e de biquíni!


    O fato é que, agora, Elisa está bem cansada da guerra com a balança e, a essa altura do campeonato, a única coisa que ela quer saber, e que talvez você também queira, é: por que para outras pessoas emagrecer parece tão simples, mas não para ela? Por que tudo o que dá certo para algumas pessoas não funciona para ela? Por que, mesmo com tanta coisa na internet, justo ela não consegue perder peso?


    Enquanto se pergunta tudo isso na frente do espelho, em meio ao turbilhão de sentimentos presos na garganta, em conjunto com o choro acumulado, o celular vibra com mais uma mensagem de Carlos, e Elisa se dá conta de que gastou vinte minutos no surto e agora precisa se virar e sair. Ela respira fundo, come o último pedaço de chocolate, recompõe-se e escolhe ir ao evento com a roupa de sempre. A mesma que usa para trabalhar, para jantar, para tudo, porque é a que serve. Arruma-se sem alegria e faz aquela maquiagem que serve para tentar esconder um pouco o peso, afinar o rosto e cobrir o que a envergonha. Quando o marido chega, pergunta se ela está pronta e diz que está bonita, mas Elisa não acredita. Ele nem faz ideia de que a esposa passou a última meia hora angustiada, odiando-se e culpando-se. Enquanto termina de se arrumar de qualquer jeito, Elisa se pergunta até quando Carlos vai topar estar com uma mulher assim, que não consegue fazer um “projeto verão” e ficar bonita como ele merece, que não consegue ficar igual à outras mulheres.


    Quando chegam ao aniversário, a festa está repleta de comida, mas Elisa não tem coragem de comer com tranquilidade. Sente-se observada por todos e culpada pelo chocolate gelado que comeu de tristeza. Enfia uma minicoxinha na boca, e o crocante da casca misturado ao recheio macio e cremoso lhe porporcionam um conforto único. Coxinha igual àquela que a avó fazia nas festinhas, na época em que Elisa podia comer qualquer coisa sem engordar. Além do chocolate, agora ela se culpa por ter comido a coxinha, mas decide comer mais uma. Nessa negociação, decide que vai recusar o pedaço do delicioso bolo de chocolate com morango e passa o fim de semana inteiro ansiosa por ter que encarar a nutri na segunda.


    A história de Elisa é resultado de uma compilação de e-mails, depoimentos e mensagens que recebo todos os dias nas redes sociais. É a história de quase todas as pessoas que lutam com o peso há anos, as quais, sem exceção, já passaram pela fase de sentir vergonha de si mesmas, perderam a vontade de sair para se divertir porque não conseguiram emagrecer e, muitas vezes, tiveram a sensação de que nada mais poderia ajudá-las.


    Mais que uma luta, para quem não consegue emagrecer, o peso torna-se uma guerra. Em certas ocasiões, você até vence uma batalha, mas, na maioria delas, acaba perdendo. E, para piorar, a guerra não tem data para acabar e, quando você sente que encontrou um aliado, sabe que, em algum momento, ele pode se tornar um inimigo. Se hoje você luta com o peso, é certo que ao longo dos anos passou por nutricionistas, personal trainers ou coaches; leu livros; fez dietas de revista; tomou chás, suplementos, shakes, remédios; realizou tratamentos estéticos e fez tudo o que existe no “mundo do emagrecimento”. O mais engraçado é que, nesse meio, tudo parece muito simples; afinal, “é só ingerir menos calorias do que gasta”, como se o corpo perfeito fosse uma questão de “fechar a boca”; como se “fechar a boca” fosse só uma questão consciente de querer e pronto! Como se comer não fosse necessário para permanecer vivo. Quem luta com o peso comprova todos os dias que, na prática, a coisa não é tão simples assim.


    ARMA SEM MUNIÇÃO


    Quem luta com a balança já pensou em ações extremas, como fazer cirurgia bariátrica, considerada o recurso final e a última cartada para quem não consegue perder peso. Acontece que nem mesmo esse método derradeiro e invasivo está livre de fracasso, sabia? Há inúmeros casos de pessoas que voltam a ganhar peso depois de fazer a cirurgia bariátrica. Em matéria do Bom Dia Brasil, em 2016, o Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (HCFMUSP) apresentou um estudo de acompanhamento feito com 24 pessoas que passaram por cirurgia bariátrica, e o resultado foi surpreendente. Todos os pacientes perderam peso nos primeiros dois anos, mas, depois disso, dez pessoas voltaram a engordar.1 Isso significa que mais de 40% dos bariatricados não conseguiram manter os resultados. Eu gostaria que você tivesse essa estatística em mente enquanto lê os próximos capítulos.


    Em 2004, a falecida estrela de cinema Darlene Cates, que chegou a pesar mais de duzentos quilos, contou à revista People que já havia tentado de tudo, incluindo um procedimento conhecido como “grampeamento do estômago”, nos anos 1980. Ela emagreceu a princípio, mas em cinco anos recuperou o peso e os antigos hábitos. A atriz descreveu o que aprendeu com o processo: “Sabe aquilo que fez você engordar, para início de conversa? Não cortam isso durante a cirurgia. As pressões que levaram você a buscar consolo na comida ainda estão lá quando você chega do hospital”.2 Cates, na época, estava pesando 232 quilos, precisava de cadeira de rodas elétrica para se movimentar e mesmo assim resistia aos apelos da filha para fazer a bariátrica. A atriz tinha certeza de que a cirurgia falharia e de que ela ainda correria o risco de morrer na mesa de operação.


    Muitas pessoas comentam que, mesmo depois da cirurgia, não conseguiram ter a “cabeça de magro” e que, após perderem peso, se acostumaram a comer pelas beiradas, sabotando o estômago menor com a ingestão de bebidas calóricas e pequenas quantidades de doces o dia todo. Na realidade, mais que uma intervenção física, o fracasso da cirurgia bariátrica em tantos indivíduos mostra que o emagrecimento talvez não esteja 100% no corpo. Afinal, se se tratasse de uma questão meramente física, em meio a tantos métodos disponíveis, pelo menos um deveria se mostrar efetivo, então todos que pudessem pagar por ele estariam magros.


    LUTANDO A GUERRA ERRADA


    Ao refletir sobre os milhares de métodos para emagrecer, é ao menos curioso pensar que algo aparentemente simples, como consumir menos calorias do que se gasta, tenha gerado uma verdadeira indústria ao nosso redor. Entre profissionais, terapias, tratamentos e medicamentos, hoje há centenas de milhares de técnicas para emagrecer. Tenho certeza de que todas funcionam; afinal, os resultados foram comprovados por pesquisas e por pessoas que obtiveram sucesso com elas. Mas o problema central que quero trabalhar aqui é: para quem luta para emagrecer, todos os métodos cientificamente comprovados não são o suficiente, tendo em vista que nenhum deles funcionará enquanto você estiver lutando a guerra errada.


    Além de os métodos terem eficácia comprovada e de haver milhares de casos de sucesso, olhando os profissionais desse universo, podemos afirmar que a maioria deles é competente e comprometida. Desde o nutricionista, passando pelo personal, até o esteticista, todos estão nessa guerra do emagrecimento porque pessoas como você tiveram a humildade de pedir ajuda quando entenderam que não dariam conta sozinhas. Você já viu tal comprovação em conhecidos, anúncios, pessoas que estão mudando de vida com a ajuda deles. Então por que mesmo assim só você não emagrece?


    Este livro nasceu para auxiliar e acolher todas as pessoas que passaram pela situação apresentada no início deste capítulo. É para todos que se privaram de comer para, em seguida, passarem por um pico de compulsão alimentar acompanhado de um longo período de culpa. É para quem se pegou diante do espelho antes de um evento sem nenhuma roupa que servisse. Escrevi este livro com o desafio de responder ao que, talvez, seja o maior questionamento de sua vida neste momento: por que mesmo depois de tantas dietas, chás, exercícios e estratégias infalíveis para várias pessoas, justo você não conseguiu vencer a guerra contra a balança?


    Sou a favor de nutricionistas, personal trainers, terapeutas do emagrecimento em geral e de tudo o que funcione para ajudar alguém nessa guerra, mas entendo que, em muitos casos, falta a esses profissionais o que O Corpo Explica veio trazer: a noção de que a guerra contra o peso está transformando aliados ocultos em inimigos públicos. E, por incrível que pareça, inimigos como esses, muitas vezes, são elementos bastante queridos e importantes para nós na verdadeira guerra da sobrevivência. Na batalha contra o excesso de peso, você está lutando uma guerra errada e injusta contra um inimigo – o excesso de peso – que lhe faz um bem enorme, mesmo sem você ou as pessoas à sua volta perceberem.


    Justamente pelo fato de o excesso de peso lhe fazer tão bem em nível inconsciente e, ao mesmo tempo, causar tanta dor e desconforto no nível consciente é que fica tão difícil definir se ele é inimigo ou aliado. E tenho o compromisso de entregar à sociedade e aos profissionais da saúde e do bem-estar uma ferramenta capaz de identificar os inimigos ocultos do emagrecimento e de mostrar, de forma saudável tanto para a mente quanto para o corpo, “os benefícios” que o excesso de peso oferece às pessoas que não conseguem emagrecer.


    No próximo capítulo, vou explorar um pouco a questão dos recursos de emagrecimento e começar a destrinchar aquilo que ninguém está vendo no processo de emagrecer, para lhe mostrar como transformar, para sempre, sua vida ou a de seus pacientes. Essa preparação é importante para que você compreenda, absorva e aplique a ferramenta de O Corpo Explica – e, dessa vez, sem frustração. O próximo capítulo é daqueles de “explodir a mente” ao mesmo tempo que explica e acolhe muitos sentimentos e situações que até o momento você não conseguia entender e que, a partir de agora, começarão a fazer sentido.


    Para você não se sentir sozinho nessa jornada, algumas pessoas que venceram a guerra contra a balança, ou melhor, que pararam de lutar a batalha errada, contarão aqui um pouco do que compreenderam e fizeram (ou deixaram de fazer) para não precisar mais desse inimigo – o excesso de peso – como aliado.


    


    
      1 ESTUDO mostra por que pacientes que reduzem estômago voltam a engordar. G1, 2 set. 2016. Disponível em: http://g1.globo.com/bom-dia-brasil/noticia/2016/09/estudo-mostra-por-que-pacientes-que-reduzem-estomago-voltam-engordar.html. Acesso em: 4 abr. 2022.

    


    
      2 THE PAIN OF regain after gastric surgery. People, 24 maio 2004. Disponível em: https://people.com/archive/the-pain-of-regain-after-gastric-surgery-vol-61-no-20/. Acesso em: 4 abr. 2022.
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